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Quando Moysés V'elhinho me sug'el'ill um estudo sô
.brc a lite.r'atura catarinense dos dias. atuais, c(e:pois de ha
ver lido um artigo que'lmbliquei no "Diár'io da Tarae" de
-Florianópolis, mostrando alguns· ({os seus aspectos" con
fesso q�le não sentí o minimo entusiÇlsmo p-elo te�la. De
fato, cO,mo pod_8ria �u escrever sô�re uma literatura que
na reahdade nao eXIste, se a consrderarmos sob aquele
·:sentido vivo e orgânico que caracterir.a a literatura de
"outros Estados, como a do lUa Gl'ande do Sul, de Minas,
da Bahia e dos núcleos do ?\ol'desLe e da Amázôni"a'! Mas
]jembrei-me que, se não temos própriamente uma, litera-

· illl'a com acentos particulares tão nítidos, possuímos
todavia, intel'ecluais de mérito, 'escriLores e ensaístas 'ca:
I)azeS de brilha!' nos jornab ou mesmo nos suplementos
literários da Metrópole. não fosse- a circunstância de se
rem provincianos, geralmente encarada c6m reservas pe
los donos ;das letras nesses periódIcos, .OS quais, Com raral>

.exceções, costumam olhar a província com a mesma a):

I'ogância eom que. os romanos olhavam os povos que fica
varn para além das suas fronteiras, avaliando o seu atra
;zo pela distância que os separava. de Roma. Esse fal.o
cMILribuüi para que um forte complexo de inferiorIdade
dominasse o traibalhaJdol' intelectual dos Estados, comple
xo que êJ.� só ag'ora está procurando superar, lançando
movimentos de recuperação dos seus valores obscuros iii

ignoradlls.
Nos quadros da inteligência barrig'a-verde, não há

· como fugir ao paradoxo: possuímos aqui autênticos va
]ores nvmtajs e a rigor não temos uma, obra altâmente 1'e

pl'entaLi\-a desses valores. De fato, se riscarmos os nomes
{ie Cruz e SOllza e Lttiz Delfina _ os únicos que figuram
nas nos.sa's histórias literárias, assim mesmo pertenceno0
a gerações passadas ._ t'lão enculltramoS-1 entre os vivos,
nenhum que haja encontrado ressonâncià ,nas esferas da
.cultura nacional, quer pela originalldadp da sua obra co
mo pela sua contribuição ao estuelo do nosso meio. Aliás,
'neste seLar mais especializado, prineipalmen.[e o das letras
histól'ieai', vale lembr'ar os nomes de Lueas . A. Boiteux,
Osvaldo R. Cabral, Henrique da Silva pOnl'es e Cal'los da

- Costa Pe1'eil'Q, pe!squisadores do nosso passado CHjOS traba-
Jl10s ,já ultrapassaram os limites da província. Mas, se

pass*rm,os das l'etras. histól'!cas, pa1�a, o: terreno da litera
.Lu1'a propqamente dIta, a lmpressao e desoladora. Eqm
v:al(l a deixarmos um terreno fértil, onde se colhem al-

· gUllS pomos-suculpntos, para. enveredarmos por lljln canif..

nho árido, onde poucas si'ío as árvores e I'i'l.T'Íssimos os fru
tos.

)/0 arttg'o a que nie referí no início destas) linhas,
a})onl.ei a falta de ca.pacidad,e criadora dos nossos ho
mens deletras como causa dessa esterilidade. Hoje, es
tudando melhor. o assunto, vejo que errei no diagnóstie'l.
Pelo menos tomei.' o eJeito pela caLma, pois' essa fa�ta de
,eapacioade cr,iadora não é orgânica

.

nos nossos int�lec
tuais, mas apenas aparente, resultando de fatores exter
.nos que passarei a examinar.

* * *

o primeiro desses fatores eslá ligado à nQssa forma-
�ão cultural. F'I(jJ'ianópolls, como sede elo pen6al11E'nto

Pedido
.

de sugestões ao ante
projeto do Codigu· Comercial

RIO, 17 (V. A,) - o ministro da

Justiça acaba de dirigir-se a todos
os presidentes dos Tribunais de

Justiça dos Estados, Faculdades .Ie

Direito, Institutos de Ordem dos

jam encaminhadas até 3(} dc no

vembro do corrente ano, a -fim de

que possa a Comissão ultimar seus

trabalhos em tempo de subl'nete{- f)
,

ante-projeto à aprovação do Con

gresso no inicio da próxima legis
latura.
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caLarinense, sett1j3r�ressel1tju de meios que lhe per
mitissem eriar um- amlJient.e propício ao desenvolvimento
das atividades" do espírito. Até há .poueos anos' nao pos
suíamos, alí, já- não falo em uma faculdade de filosofia,
'de que sómente ag'ora se está cogitando, mas nem mesmo

de quaisquer outl'llS 'escolas .le grau supeeiM, que é, g'e
l'alm�mL-e, Je onde saem os germes dos movimentos de
criação e renovacão nu's caminhos da artc. Por isso não
surpreende 'que .os. maiores nomes das letras catarínen
se sejam quase todos mlLoclidatas, o que aliás não �hes
duninue .

o mérito, antes eleva-os se levarmos em conta :?s

dificuld1Pdes que tiveram de vencer para compensar, com

.

o e,sfôrço próprio, a falta de magistério superior e as

"naturais deficiências do meio, A carência desses elemen
tos expica o maJôgro da Capital como núcleo intelectual
capaz de irradiar os seus influxos sôbl'e todo o Jj;stado e

de captar as mensag'ens dos movimento's de renovação
literária cujo éco nos vem de fora. O movimento moe[er
nista, por exemplo, irrompielo em São Paulo em 1922, e

que encontrou a mais larga reper,cussão em outroil Elit:i.
duS', estimuLando jovens escritores 'e imprimindo um sen.:.
tido novo às nossas fórmulas J.iterádas, não chegou a en

erespar as aguas tranqllilas e azuladas da vida intelectual
na antiga DestC'lTO. Não disponho .de elementos para afir
mar ser' êsse um capítulo em branco das letras 'cata1'inen
ses, :Faço o julgamento apenás apoiado na circunstância'
de não existir; ao que sel, ulna pul;llieação qu'e refletisse
'o pensamento de <;Im grupo .de jovens preocupados com
as novaI> idéias ao tempo em que Gr-aça Al'anha, presti
giando os organizadores da Semana da Arte Moderna, lan
(iOU as sementes (lesse mClvimento que passou à hislória
com í) nome de Modernismo. E U1l1l:\ elas provas de qne a

reyolução modernista não fez prosélitop na nossa Capital
(não discuto se foi um bem ou um mal, pois aqui a:penas
me interessa registrar a indiferença dos jovens de então),
é que ali continnou o apêgo às formas tradicionais da

f lfu.g'Ll.a,
à eXI.)r,eSoão, ue sabor

cláS.S. ico,
ao estil.o

redon.dO
e

'hmpldo, o que (í, alé hOje, uma das notas' carac-Lerístíeas
r!e ([ll�Se todos os escritores da' Ilha pertencentes àquela.
gCJ'ilç��tO. "

.

* *'* �

r

.

O segllJ1do cios fatores a ql1e me referí é de ordem ma

tenal. Se ele um lado nos faltavam os elementos fundamen
tais necessários·à {oi'Inação (le um amplo quadi·o de valo
res rpais E' autênticos, por antro nos 'escasseavam os meios
dI.: impressão para os nossos .livros. estiolando-se, assim,
as melhores iniciativas. no sentido ele vitaJiz3l'. o traba
lho das letras na pl'ovÍncia. O escritor catarillcnse É', via
de regra, um escritor ele folhetos e de OpÚ5C\1],os, não· porq-
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O 1'·1 d 1950 RIO, 17 (V. A.) - O deputado
.
No expediente encaminhado

para p el o e, \Aristides Largura, membro da Co- áq�elas en�j�ades e cultores do l)�-
< drão OUF9reito, o 111l111stro Adroaldo Mesqui-

. nííssão de Constituíção e Justiça da
RIO, 17 (V. A.) _ A comissão a distribuição de material eleit0-ICamara dos Deputados, ofereceu.

ta da Costa explica que o ante pro- BUENOS AmES 17 (WA.)
constituída pelo ministro Rocha ral a todas as secções eleitorais do l na qualidade de relator, par-ecer f'a- jeto, na própria expressão do de-' - A Camara dos' Deputados
Lagoa, Sá Pilho e Saboia Lima, ns- [pais, em numero superior a 27Ivcl'a.-vel ao projeto ck lei da inicia- sernbargador Florêncio de Abreu, aprovou um projeto de lei, ,au
.meada pelo Tribunal Superior Eleí- mil; submeter à apreciação dos .tiva do deputado Benjamin Fará,

se .destina a servir "de matéria torízando O governo argentino
, ., plástica a elaboração do ante ....1'0-· a abandonar o <ri drão ou I' ptoral para estudar as medidas re- membros do. TSE, apos a publica- determinando que as empresas de '. ," .. ".... ,.;- . .,'

i'
.

J:o<a O 3;4
ferentes ao pleito de 1950, assentou ção da nova Lei Eleitoral, os pro- transportes da União ou por ela rto }�f�J1lbVO � r�po pela .. qua� ra � :t>e�o. O resultado da �o
em sua primeira reunião as seguin- .jetos e instruções sobre o alista- administradas, concedam, sem res-I

s _cIlhca_s e su",est?e� ou qUalsqn�1 taçao fOI de 72 x 22, após vin

tcs providências: entender-se com [mento eleitoral, encomenda, dis- trições de veiculo, passe livre em observ;çoes que vier em a _ser .fe,- te e uma hora e um quarto de

fi Congresso sobre a necessidade trtbuíção e transporte de material; ltodo o seu percurso, aos

jornalis_jtas
so re o �l�sm�, pod.erao Visar debates. Durante os mesmos,

de urgência à ultimação do projeto
I

registro dos candidatos ás eleições, tas profissionais junto ás mesmas
qualquer l11at�na, I��luslve a es- tomaram parte nas discussões-

f J E
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1
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idencí
.

denci d t bé demai trutura, e serao examinadas e pon- em favor da proposta psronís-.de r'e orrna da .ei leitoral; pro-lapuraçocs, e eiçoes presi enciais e cre encia os, e am em aos emais
d . d

/
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.. _ '. . .
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.
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-

di t 'h" -

J
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l' 1 d idí

ela as por aque a .onnssao, ta os míntstros da EconomIa e
por ao Trihunal a fixação da data emais e eiçoes, e IS 1'1 mçao (e jorna ístas e ccutores e ra 10, es-

E I
. .

d tít I d
. _ I. , .

b'
'se arece am a o 1 U ar a pas- do Comercio O projeto foi

das eleições para os deputados te- ltodas essas Instruções a todos os tes quando viajarem em O ieto I t d J sti d D'
.

.

'derais e para o Senado, [orgãos da Justiça Eleitoral. (le serviço, <.� 'I ::1'1 �l\I ... , I,a.
a u� �ça qu� a _parte o 1- ene�gJ.camente atacad? pela mi-

'<?> ...... �_........-_�=-=--=�_._.,_....,-'-""--=---.....- reI1<.1--M�nhmo fOI objeto de outro jnOJI'l. radical. Esta afirmou que
-

Acompanhar l.l 'lei do Orçamen- "u-mpr,"'mento. da bao"ada pes"od,'st'a na I estudo, j_& cOQc!:üdo, o Cód.igo .

�e tal medida dará causa li infla-
to na parte da Justiça Eleitoral; ti . J. I) ti I �\J Navegação.rque sérá..J1a devida epo- ção no pais.

:����!��:s :��)r:l'i:su���:par:t���O:laí: Cam8ra Federal ao sr, Celso Ramos, pres* I�a���l��!�(�e:a:m�::n�:o:!�i;;�·:� f'--,o-u--r-o--?---_;"'_--
:;:i:ees�t��r:p:�' �:;p;�� :a;i��Ç;': do PSD pela vitória no1IIti�º plelt� I

e ���:�i�:' por fim o ministro da Pôde ennar•.•
'

das datas das eleições municipais � sr. C�lso Ramos.' �resldente da Comls�ao Executiva

dOIJustÍça
que as sugestões lhes se-

ruo 17 (ARGUS) (V A) _ P""
e estaduais, quando não determina- Partído SOCIal Democrátíco, em Santa Catarina, recebeu, on- .'..

v

tias por dispositivos de lei; couve- tem, do sr. Dep. Rogerio Vieira, em nome da bancada do parti-
lo Tribunal de Recursos acaba d�

-car ruma reunião dos tribunais re-
do majorítarío na Camara Federal, o seguinte honroso telegra- T

rser �?cen�a,(�o o rutl1or.o�o "cas� r�!?
ma:

" Do Rio ,- A bancada pessedista, por meu l'ntermedio,

cumr
Am OG�DO EM S. TP_AULO .

louro· O TrIbunal decldlll que e. hM
gionais para dezembro vindouro, _ , I
.:sob a presidência do presidente dI; primenta com entusiasmo o eminente Presidente da Comissão DR. Â. 'PEREIRA PIN'lO _ Rua lyre a entrada do puro no BrasIl e

. pela. brilhante vitória do 1"1'08S0 Pa'l'tido l'l_as elpl'ço-es de dOITIl'ngo Quintinó Bocaiuya, 17� 4" 'lJldar por conseguinte não constitue cri-
TSE, a fim de examinarem as Sl

- �'" C f
.

1-, ultimo, transmitindó aos valorosdZ companlleirps e.1'usivas e salas 414, 415 --- FOll-eS;' -3-3f! �8 e l11e
..

de co�trab.ando sua entrada,
r;eslões. 5 < I f I t I tmelhores' congratulações, Atenciosas saudações (a) ROGERIO 2- {l5.;. ' o lCIa OLI par ICU armen e, em nos-

Determinar providências sobre VIEIRA". '. ' cCONStlLTAS S/I'AGAMENTQ. saS fronteiras. .

o terceiro e último dos fatores é de llah\_reza socioló-·
gica. Ao traçar os lineamentos da sua nova e original, "In··
terpretação da Literatura Brasilei·ra", o Sr. Viana, Moog,
transportando para o plano literário a idéia que o Sr. Gil-
berto Fneyre désenvolvêra

>

em lÍma cOliferência intitulada
"Continente e Ilha", abandonou o processo cronológico ce

de visão panoramica geralmen.t-e. adota,do pelos nossos his-'
toriadores liteTários, ,para adotar o. método ,de, investigação
sociológica, que estuda o ártista em função do ·meio, pondo
em relêvô os elementos que mais infJl.lirani na formação·
ela sua personalidade. Atento às diferenciações da' geografia1
e da cultura que pontilham o nosso panorama llteriirio Oe'
notas particularissimas, dividiu-o em várias ilhas, e, em"vez:
de um continente, mostrou-nos um amplo arquipélago cul
tural. Assim é que possuímos os núcleos 'da Amazônia, (Jo,'
Nordeste, da Bahia, de Minas, de São Paulo, do H.io Grande
do Sul e da Metrópole cada qual apresentando uma fisiono
l1li� própria e distinta.

Na Amazônia, por exemplo, ao entrar em contacto com
um Inundo que ainda se conserya por assim dizer no �f'U
estado de pureza genesíaea, o homem· se sente diminuido
hostilizado por uma natureza que parece zombar-lhe da� .

tentativas decifradoras dos mistérios que se ocultam no
scio rla selva impenetdvel., Para esclarecçr êsses Inistérios
"os grande sabedores t'eCorrel;l às mais arrojadas conjflu
ras enquanto os desprovi'dos de fórmulas e de leis se aO'ar-

.

ram aos mit6s. Daí' a literatura amazonica: uma literatura
exrJush'amentc oe intC'ípre!ação da terra".

Cont, na 3a pág;,

I
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SUL N_ 9 POEMAS o Peço e os En gmas'
Deverá aparecer dentro de pou-

fl:tichard
M. Morse e traduzido por

!Cos dias mais um número da revis- Archibaldo Cabral Neves; um arti
!la "SUL" do Circulo de Arte M\)- go do nosso representante- no IUo,
dcrna, Este número, que está sendo Hamilton' VJ. Ferreira sôhre o es-

Ilrahalhado com" cuidado, contará critor francês A�bert Camus ; re-I
novamente com a colaboração téc.- portagem de Súlvio de Oliveira sô
nica de Doralécio Soares e está br;c "Cândida", a peça de George
sendo composto, bem como" será Bernard Shaw que foi encenada
ámpresso, nas oficinas da Imprensa pelo "TEATRO EXPEHIMENTAL"
,oficia I do Estado, Contará com vá- do C. A. M.". Além disso, terá este
�ias ilustrações, além de reprodu- número de S'CL, as, páginas nor

,ções de quadros e aindas vinhetas mais de notas. e informações sôhre
de Yllcn Kerr e, títulos de cabeça- o movímanto cultural do Bru
!lI1O' �Io artista Santa Rosa que, des-: si! em geral e especialmente sôbre i
te número em diante, começarão à os' IIOVOS; noticiár.ios sôbre .revis
nos, prestar suas valiosas colaborn; tas e livros recebidos, "o' que dizem
çfics. ,Dos trabalhos deste número de SUL" no Brasi l e 'no Exterior,
�,'querem9s destacar, entre outros, etc. Teremos também neste nú
"s seguinte.'> trabajhos : '''reatTo mero, os contos, artigos, teatro, CO

Experimental em New York" f;'!)- mentários, poemas t; mais trabalhos
'crito especialmente 'par'a SUL' por publicados normalmente.

VASO COM FLORES-Quadro de PETTORUTI,

Ar�entino (1919)

Iliin'er,rupção
Moacir Souto j'1aior

a Edson Regis

No fundo do poço
os peixes passeiam
soltando risadas
cheias de sentimento."

Luiz Francisco Rebêlo

(Portugal)
As casas velhas
desabam'
Os bairros podres
abalam I

Cidades sombrias
oscilam
E o velho mundo
se afunda

... Um anjo maligno'
de cara compr ida

assovia tristonho

uma bela canção.
r:

O cuicida vagabundo
boia no poço
sub indo e descendo
à tona das águas:

E das planícies rasas

vão surgindo novas casas,

E dos desertos se eleva
um sôpro de vida nóva
E das cidades em ruína

erguem-se novas cidades.

um mundo! Outro nasce! O homem vive.
Novembro 1945)

\
'" :

•
No, poço os .enigmas
não têm solUj;ão
tudo que é problema
só martirisa.

I
Morre

1:.®MANCE

Recife (1947)

I
(,
i
\ CA;1�'ULO VI

.,
NO TREM

A ponta da gola da capa tocou na sua orelha. vida sem beleza; sem amor, pensando em fugas "ã'

Está começando a aumentar o calor, pensou Mur- Conde de :\!onte Cristo", suieidios, espalhando. boa-
dock olhando para a sua imagem refletida na ja- tos, chorando por suas mulheres (que gerealmente
nela. Não sei mas acho que Zabel não teve morte estavam grávidas 110' últi;llo períod�j: me encoraja-
boa sempre me dizia: quando eu morrer peço que vam - Zabcl isto é' vida para um homem? DeIXa

me cortem os pulsos. Já pensastes na agonia de ser distá, UIll homem é' um homem e uma prisão é urna

enterrado vivo'? Quando criança sempre me conta- prisão. Se não fosse êle talvez me entregasse ao

varn histórias de pessoas enterradas vivas; não desespero, arrancando cabelos e, roendo unhas- -:-

posso dormir quando cQl1lCÇO a pensar nisso. Dcs- 'Observe aquele ali, dizia-me Zahel, e tente I)l'J]s:�r
vio 111e U·" pensamento. Penso nas corridas de cavalo, nele jogando sôbre a cidade, por oima dos telhados"
em ti, eh'!: Ruth, mas não adianta. aqueles 'boletins, a comida era .iucornível. "O Ieijâo:

';
.

'

'1 :, era usado corno .pr-ojéti l na, [aha de ferro. As vezes.
Murdock deíxõu cair 'o dgarro dos seus dedos.

õlcs pensavam'; êste cara está louco. Zabcl me man-

Comprimiu com a sola de sapato. No' chão um cigar- dava fazer alguma coisa logo obedecia. Eu o co-

ro amassado e um pouco de cinza. ,Cuspiu em cisna nh ecia. Um dia me dera uma bofetada, eu dedu ter
e olhou, o círculo se .forruava 'maior..Juntou os pés. medo dele, não ainda tenho, por que? �eill' cu 'sei!'
Tac-tatc dos trilhos.... Desviou seus olhos da orelha do passageiro da.

'Cm ... dois ... três. Barulho monotono c regular/ da frente, faltava, um botão na sua camisa ... Dolores ..•
máquina. 'Cm apito 'Iorigoc um curto. Gostaria de 1110-

que tranças! Lá lá ra ri lá... Zabel é, perdão, era

rar naquela casa ali, longe do mundo.
vesgo êste tino aí também. Nunca pensei nisso -. Zn-

Será que falta muito? Olhou com o rabo do" bel deve' ter morrido de ... Como? Não entendo. �Iur .. -

olhos o homem de lado.

�--�"-"'"

o PERDIDOIA
J«mes F. Whing�,te

dock com uma I?equena valise na mão esquerda consúl-

"me tem uma verruga no nariz. Não, não per- tou o relógio 4 elO. Passou.a valise para a mão direita

gnnto. Vai querer decerto puxar -convcrsa c eu... e olhou para a b.ilhctcria.. . Ilivcra ii Montevidéu...

Puxa que café quente. O trem reiniciou sua viagem. 563 km... Os bondes' passavam vazios- Ocupou um

Abriu a carteira tirou o troco da algibeira e colo- acento, Poucas pessoas na rua... o mercado estava

cou-o delÚro. Engraçado, às vezes perdia eomple- abrindo ... Vou ríorrnir um pouco e comprar um' pas-

tarnentc a noção dos traços. do rosto de Zabel, Na sagern 'depois... onde será a agência da Panagra?
prisão (Barcelona) êle se deu a conhecer pelo ,do- Será que ainda existe um lugar? Cfff... Chegar a

rninio que êle me exercia. Os outros levavam uma Montevídéo.
•

Próximo domingo Capitulo VJ1- Sândala, eterna ,resença
_ Não senhora são bem bouzi-. nha senão não tem o que vesf ír-"

nhas ...
CONTO

UM PEDAÇO DE VIDA
M. G.

":\1('ia's! Sim eu /SiOll 'preclsan- ser� qQe em casa tem? .. não, eu

do de umas ... são muito caras

.....
o I não cdmprei .

dinheiro nlio dá agora ... esla cm'Lo, - 1;'rocar .

será que t€nho trocado? Vou, dar I
- O qg-e?

uma volta de onib11S, total, vai cho- - A senhora quer trocar o di-
ver ... parece que vai. .. e muito. nheiro?
Não gosto' de sentir a arrancada - Ah! ,sim, quero dizer, não,

do onilJUs ... é muito violenta ... de- obrigado •••
testo violência ... violência gera obrigado... "Será que cu tenho
a violência ... onde li isso? .. Por troc�do n�m vi na atrapalhação,
(Jue a gente fiea velha? .. prá qur? esses fulanos sempre pegam a gen-
Encarquilhada olha só - aqu€Ia te desprevenida... aliás todos (JS

naquela esquina Que paradoxo... honwns,,, estou cansada. . . que
O asilo de velhos nos fundos dI" estará aquele homem fazendo nu

uma maternidade! . .'como uma nlU- ! ([uele portão. ai, ai, ai,' se ele fos
]her pode ficar tão disforme? .. se pequeno eu eliria... cacáca ne

!parece impossivel. .. e ali dentro nem... mas ele não é peqmmó, ...
vai outra vida ... prô diabo com a tira a mão dai s€u porco. Lá em

vida ... sp pxiste nma morte' niío cima do morro a casa das fulanas, ..
,podt' existir uma vida a v-ida de- ([ue sorte eu tenho, o Miguel niío
vc sr]' 11m') pré lllorte tndo asnri- tem dinheiro senão ele já estava
Ta •.. nã'O gosto de ml"ias listadas lá... acho que vou descér aqui ...
para homem ...parece ...Estou com continuo a pé.'
vontade' de chupar uma tangerina... Será' que ouyil1 a eampanhia? de-

ve ter ouvido... outra vez esta ar

rancada que enjôo. Esta calçada es

tá toda quebrada... tambem... te

nllO que passal' aqllP]a ca',�a do :'Ii

guel. .. ele está cada dia mais no

jento agora deu para 9.eixar cres

cer o bigod€ ... qualquer dia eu ar

raneo. .. ele que não se cuide ...
Tenho que fazei' uma visita 11rá ma

mãe ela esLa tão doente, a coita

da. .. nem sei como ela, pretende
viver até o :NataL.. o relógio ela

amanhã ... será CJue secar, ..
,
vai

"VÚ chupar uma agroa J1lPS- chover, porque será que ainda' não

mo .... estou louca de sede ... hum! choveu? E�tá espet-ando que -cu

fica uma catinga de vergamota na chegue {'!11 casa.. eoisa boba ...

mã'o da gente ... Tenho que ir indo prá, que chover'?. . agua. . . a

prá casa senão eu nâ6 apronto o, gente precisa de agua... prá v1-

jalllar elo ;'Teigncl. .. :\lpinlla sola ver .. lá vem a vÍ!fa ... porque se

está c,aindo... daqui a pouco fieo rá 'que em tudo o que pensan,,:os.
sem ela ... o salto talllbem está íor- metemos o vida no meio? NãG

'to' ... não faz mal ninguem repari-l ... €xiste a vida só a morte existe ...

eu sou pobre... por 'isso é que é is�o sim... isso existe· Existe tan�

to que a gente já tem ela dentro .. �
,

sempre está s·entindo. . . sempre:

e�]leLando ... Lá \'('111 11m üni1lus ...

não t€l1ho mais, dinheiro, nlas eu

estou tão cansada... devia lomar

o ônibus e depois não prigar, ()

que será que eles fariam? ..

E melhor 'não arriscar... sem

pre é mais seguro.. quem está se

gu'ro ,neste mundo?.. Vou prá
casa é, melhor aturar o Miguel do

Q11e apanhar a ehuva qlle vai cair

daqui a pouco .. total, o :\1iguel não
vai saber onde eu andei. .. melhor

prá mim.
- Celso, sai da chuva meu filho!

cuidado com o machucado do pê 1-..

]� mesmo, estú choypndo .. , YÔ

'prâ casa ... lá é melhor ...

vitrine. .. era bem bonito mas o bom ser pobre... ninguem repa ra

Miguel qão teve dinheiro... que nada... posso -ter piolhos, andar

coisa horrivel. .. o que? Ser pobre mal vestida, .. não faz mal, sou ])0-

é lógico ... mentira ... é bom... q arco iris no cllào.:. Gozolina ...

Vi o José ontem, esLá muito ma- O Miguel me chamou de malvada,

gro tambem aconteceu tanta prá porque eu dei no Juquinlia .. : mal-
>cle porqi.le foi deixar da mulher vada ... malvácea... malcácia ...

era tão boa prá ele... ,este botão es_tá ,caindo... \ deixa,
Eu já namorei o José ... mas d�- não faz maL .. malváéea... é (la-

pois o MigueL.. queJas nore� que tem no jal'llinzi-
- O menino, 'qual é o preço des- jnho do Mira-mar ... elas são be�n

sas tangerinaa! I' bonitas ... raras talvez em beleza...
_ 2,50 a dllzia e meia. . . É mesmo, tenho que Yi'� al' llara
- Vá roubar prá vó... I c�sa . .. eu não gosto de volta r pa·
- Neste tempo a senhora não eu- ra casa... o choro do Juquinha o

contra tangerina... já passou 110 mau humor do Miguel. .. a cozinhei

tempo. .. Ira.
" é mesmo, a cozinheira &on

- Então n€ dê meia duzia ... não eu, sou eu a ranzinza. .. Tenho

estão azedas? qLlC lavar duas roupas da Jnqui-
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ANIVERSARIOS: Processo n. JCJ-168/49. Hecla-
PACj:..O DI BEHNAHDI PIBES mante: Gercino José da ·Silva. Re-
Faz anos hoje o jovem Paulo Di clamado. Henrique Bornbazar. Ob

""Bernardi Pires, aluno do Colégio jel o : Descansos semanais .

. .CatarInense. DIA 19, ÀS 15 HOBAS:
O jovem aniversariante oferecerá Processo n. JCJ-181/49 a 185/40.

-ern sua residência uma mesa de Reclanrante: Adoacy Schmidt e ou-

-doces a seus amigos. tros. Reclamado: Nicanor Souza.
TENENTE LUIZ FELIPPI DA Objeto: Salários.

GAMA. ])'EÇA DIf 20, ÀS 14 HORAS:
A data de amanhã assinala o ani- Processo n. JCJ-160/49. Hecla-

'vepário do nosso conter raneo sr. mante : Adalberto Otilio da Silva.
tenente Luiz Felippi de Gama Reclamado Paulo Silva- Objeto: Sa

-dEça, que está servindo presen- lários, aviso prévio e horas extra,
.mente no 14° B.C., nesta capital, ordinárias.

"O Estado" antecipa-lhe fe licita- DIA 21, ÀS 14 HORA'S:
· ções, Processo "n, JCJ-169/49. Recla-

manle: Manoel Silveira de SOUZ1·
Por motivo do transcurso, hoje, Reclamado: Alberto Gonçalves dos

do ani versário do inteligente Vi- Santos. Objeto: Salários e aviso
'tor Alexandre Gevaerd, seus pais, o prévo.
· sr. Emanuel Gevaerd, telegrafista, e DIA 22, ÀS 14 HOBAS:
.sua exrna, esposa, professora Diná Processo n. JCJ:170/49. Rccla-
.Mendonça Gevaerd o cercam dr es- manto : Héro Fraúcelino Silva. 11e
peciais carinhos, nesta data, em clamado: Altair Amorim. Objeto:
que também os inumeros amigui- Salários c aviso prévio.
'11hos do aniversariante o felicitam DIA 23, ÀS 13 HORAS:
jubilosamente. Processo n. JC.T-123/49. Heela-Imante: José Maria de Souza. Rccla
Faz anos, hoje, O sr. Mário Mar- mado: Demétrio Caburís- Objeto:

-ques G�frcia, digno gerente (lo Indenização, aviso prévio e repou
'IPASE.

Da escolh'a criterioso do seu equipàment�,
hoie, dependerá, por muitos anos, a

eficiendo de seu Posto

Não se dê por satisfeito, portanto,
senão com o que há de melhor em'

equipamento para Garages e Pos-

tos de Serviço e lembre-se de _que, I
mais dia, menos dia, mesmo o me

lhor equipamento necessitará de as

sistencia mecânica. Além de adqui-
rir o melhor, adquira-o

I
de uma casa

devidamente organizada para pres-
tar assistencia mecânica e que,
além de peças legítimas de recam

bio, possua técnicos especializados
sempre prontos para atendê-lo em

qualquer emergencia.

o aniversariante, que é pessoa
so semanal.

DIA 23, ÀS 14 HOHAS:
Processo n. JCJ-172/49. Reclaman

te: Osvaldo S. de Freitas. Reclama-
as nossas do: SclTweid�on & Wladmirski. Ob

jeto: Indenização, aviso prévio e .Ié-
rias.

A data de hoje é a do aniverSá-1 DIA 24, ÀS 9 HOBAS:
Tio da senhorinha Vanda Livramen., Processo n. JCJ-171/49. Tlecla-
',to, filha do sr. cap: Valdemira Li- mante: Natalino Manoel Coelho.
-vramentr» Hcclamado : Manoel Domingos Dias

Nossas felicitações. Objeto: Salários.

-dc prestigio em nossos meios '10-
-ciais, será alvo de justas homena-
gens, a que ajuntamos
felicitações.

I

No Nordeste é o elemento tçlúrico-social que traça rumos
·:ao artista. f: uma literatura viseeraJmente ligada à terra e ao

"homem, nos romances de José Américo, Gracilíano Ramos
· -e Raquel de Queiroz, quado nela intervém o elemento cós
'mico, e de aspecto nítidamente social quando mergulha no

passado para estudar ou reviver os fundamentos de uma so-
· ciedade de formação patriarcal e escravocrata nos livros de
Gilberto Freyre e José Lins do Rego.

Na Bahia o traço predominante é o eruditismo, o gôsto
<Ias letras clássicas, das girândolas do estilo grandiloquen
tI' de que há tantos exemplos nas letras bahianas antigas
e modernas, podendo-se citar Rui Barbosa e Mrânio Peixo
to corno os maiores representantes dessa família de escri
tores.

Já em Minas o clima c o isolamento das montanhas cr ia
rum o homem ensimesmado e introspectivo, pouco afeito ás
-exjiansões do espírito e aos derrames verbais, afigurando-se-
1'OS· mesmo, no seu tipo calado e retraído, o espécime do ho
mem apol íneo - segundo a earalerização psico-social a que
se refere Gilberto Freyre em "Problemas Brasileiros de
Antropologia" - de que o baiano seria, no caso, o díonís.a,
eo. Por fôrça desse isolamento a literatura mineira é, COI1-

'f'orme assinalou Viana Moog, de sentido nitidamente mu

nicipalista. Municipalista e psicológica, poderia acresceu
lar.

Sôbre as características do temperamento paulista
-achei demasiado vaga e imprecisa a análise do autor de
"L'm rio imita o Heno"· Veio nesse poderoso nuclco ir
radiador de cultura, embora situado na província ,as mes

mas linhas de uma .literatura Iurta-côr como é a da Me-"
trópole, o que não deixa de ser um corolário natural da ver
-satilidatle a que estão sujeitos os espíritos formados num

ambiente cosmopolita, sob a pressão constante das 111ai.,
diversas (,OI.Tentes de cultura, geralmente desfignradoI':.ts
da autêntica fisionomÍa do meio.

No Bio Grande do Sul, embora não seja grato aos es

('ritol'es gauehos afirmar-se que em sua l-iteratura é pl'e
dl'Ulin:wle o traço regional - predominante, mas não ex

-cluf-Ívo � é fora de dúvida que a preservação düs costu-'
mes úas qnerências havia de excitar a sensibilidade cl'in
dora de um Simões Lopes Neto, de um Alcides l\1aya, de
umDarcy A�ambuja, de um Vargas Neto e de tantos outros
.(:lue se tOl'narm]l os intérPretes da sua terra e da sua gen
te.

São l'sses os principais núcleos cl1lturais da nossa li
teralura. Santa Catarina não figura nesse arquipelago nem

mesmo como ilhota caudatária ou filiada ao núcleo no
Sul, conforme já tive oportunidade ele sa1-ienlar no arti
go referido no inicio deste trabalho. A nossa ausência ncs
sr m·quipélago. explica-sr pela inexistência, no Estado, de
,"J1 traço que, ou por influência da geografia ou por Ullla \>i.
gorosa realidade ecológi('a, haja ·('riado um temperall1ento
pOI a�silll dizcr espccífieo, capaz dr refletir-se fortemente
1��, "ida intclrctual do seu PO\'O. Ainda que a provincia fo�se
lilil centro de intensa atividade criadora, jamais terianJ0$
1llllU lileratura de feição unitária e orgânica, do tipo da 11111'
I'.OS ofrl'ceem aqueles núclcos, exatamente porque nos falta)
llUlllllS dn terra, a marCil especifi('a e cararlerizadora. Sob
esse :l:qecto a nossa produção tem sido dc carater mais
{'(,;ln1:�:' ;"0 que regional, filian·do-se ao nú('leo ,da Bahia Ull
da :'Jl'tl'/)pole. Em matéria de linguagem sempre foi con
servadora, por isso que a maioria dos escritores catarinen-

, .J
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significado soeiológeo.
A terceira das facetas acima enumeradas fica no líto-

1'al. Aqui estamos diante de um estilo de vida inteiramente
diverso do dos demais núcleos. Um estilo de vida que já
teve o seu intérprete na pena de Virgílio Várzea, cujos
contos, pouco conhecidos das gerações de hoje, revelam
uma sensibilidade de artista eternamente enamorado pe
las coisas e paisagens marinhas. Embora quase sempre o

sentimento poético e a tendência para a fantasia sobrele
ve nos seus contos o sentido humano e realista da paisa
gem, deixou-nos, todavia, alguns quadros da vida praiei
ra de Santa Catarina realment.e notáve.is pelo vigor pictó
rico das suas pinceladas. Precisamente êsse traço que se

contrai na obra -de Virgílio Várzea é que parece marcar
o livro inédito do sr. Oton da Gama d'Eça, de que conheço
apenas alguns capítulos, mas o suficiente: para surpreen
der no autor um vigoroso aguafortista na evocação de ti
pos e quadros, na pintura dos nossos costumes, diria me

lhor das nossas misérias a beira mar.

'Como já assinalei, esta última das três principais
facetas em que se divide o panorama cultural de Sanla
Catarina não tem a menor afinidade com o Vale do Ita
[ai, distinguindo-se, também, por fôrça. de invenc1v.ejs
condições mesológicas, do altiplano catarínense- Na regiao
serrana o tropeiro paulista .irnplantou a civilização 'do
couro - como dizia Capr'istano de' Abreu - tangendo pa
ra ali as primeiras cabeças que mais' tarde haviam de po
"cal' os latifúndios das futuras estâncias. Para o Vale do

Itajaí levou o nórdico a civilização da máquina, erguendo
{li' margens do Itajaí-Assú, o' maior parque industrial do
Estado e emprestando á paisagem nativa um matiz acen

tuadamente europeu, o que se manifesta até mesmo no es

tile. da casa colonial de telhados altos e ponteagudos co-.

mo setas, própria para climas glaciais e que aqui só se ex

plica como sobrevivência de fundo senti�nental. (�ll. saudo
si�:ta. No litoral é o madeirense -e o açOrIano dIvlflJndo a

�'Ufl tarefa entre a gleba e o mar e engendrando UIll estilo
de vida que' não encontra símile nos dois anteril)ics.

Não há como se vê um "facies" absorvente na pai
saO'em catarinense, mas �ll1a natureza multifál'ia, quer soh
o �specto físico, con10 sob o social e psicoló�ieo. Na(�a
l1wis falso, pois, do que êsse tipo louro Ctue fi 19n(!r[.tl1('I,�
CC>llsagrou como sendo tipicamente nosso, 1< OI:a daqUI, e ate'
TIleSl1IO entre intelectuais de renome. flrl'erllta-se que io
de' () barriga-verde é louro, tem olhos azuis (' sabe falar
alemão. Acaso não estará ai uma das provas do (fllanto so

mos inearacteristicos como' personalidade? O I1Il'SlllO não
acontece, por exemplo, com o rio-gran.dênse-(�o-slll. <)ll<''11
tiyer' ido apenas a Nqvo Hamburgo sabe imuto bem qne
aquele tipo 'alourado que viu por lá não é o .;;aneho, silll ()

imi"rante ou descendente de imigrantes alemãis, porque
pa]'� nós outros, simbolico ou não, real 011 lendário, (I

gaucho, se em nada se parece com aquele centauro dos

Jl�'mpas quc arremete ele lança em risLe .nas. cargas de

cilvalal'Ía, de que nos falam os racontos lI1splrados em

passadas epopéias, possue todavia um conjunto �e traç()�
que lhe emprestam 11ma maneira de ser illconfundlVel. ACllu
o louro, de olhos azuis, bem falante na Jingua de Goet.It(',
flnesar de constituir uma pl'llllena minoria, erigiu-se em tIpo
dominante. escamoieanllo tuilas nós que não somos louros e

11[io temDs olhos aZUlS.

i
.. ------ ..------------------------------------------------------------------------------�------------------------------------------�--------------��-�------�._---

O panorama atual das .""

ses mantém () culto da forma e rigorosa fidelidade aos cá
noncs da língua. Vejo nisso, aliás, uma peculiaridade dos es
cri tores da província, onde os clássicos lusitanos, principal
mente Camilo, são ainda lidos e venerados. E não tenhamos
dúvida: a maioria dos escritores que hoje escreve bonito,
conservando no estilo e sabor antigo da língua, foi aleita
da nos seios da prosa camiliana,

Mas, se nâo possuímos um carater dominante em nossa

paisagem social, lemos, em compensação, 1ID1a grande ri<íÍIe·
za de motivos na variedada de suas áreas culturais. Veja
mos de corrida as principais: a região serrana, a do interior
da zona litoràhea (principalmente a região compreendida
pelo Vale do Itajaí, de colonização alemã) e a do litoral pró
pr iamente dita:

Na região serrana o tipo de 'cultura predominante é o

pastoril. Os costumes são a bem dizer idênticos aos do Rio
Grande do Sul e o Iinguajar do serrano na vida carnpeira
é eivado do mesmo vocabulário crioulo usado nas estâncias
banchas, apenas menos opulento. Assim é que encontramos.
na!'. fazendas do planalto catarinense, um material folclórico
(lOS mais ricos e abundantes, Material em parte aproveitado
pelo Sr. Tito Carvalho em "Bulha d' Arroio", tão pouco
conhecidos dos nossos críticos, mas que' representa na ver

dude, uma séria tentativa de fixação dos costumes e da vida
do JlOSSO caboclo de serra acima. Embora os contos regionais
C](' Tito Carvalho, como já uma vezãssíilalei, se ressintam de
uma super-estilização da linguagem simples do serrana,
c todavia uma eOlljr.ibnição que, não pode ser omitida em

qualquer resenha ou estudo da literatura catarinense , Se
na ficção a vida da campanha encontrou em Tito Carvalho
U,Jll imprt!ss10nista às vezes admirável na pintura da paisa
gem nativa, está tendo, sob o ângulo da geografia humanil,
cu, melhol', da antropogeografia -- pois no planalto à na ..

tUl'eza é que traçou o rumo das iniciativas -- um estu
{lioso de talento como é o Sr. Victor Pelluzzo, .. cujos traba
lhos são realmente dignos de nota. Sôbre os trovadores e
cancioneiro de serra-acima quase nada 'sabe, e o qnc se sa
})& anda esparso pejas colunas dos jornais.

O Vale do Jtajai representa outra faceta singularís·
sima no nosso mosaico cultural. Não só o ficcionista tem
ali elementos e111 profusão para o romance de costumes ou de
f:ll1çiio social, nos moldes dos que 110S c\eu Vianna Moog CJll
"Um rio imita o Reno", como o sOcio'lógo encontrará campo
ral'a um amplo estudo da transculturação alemã no meio
catarinense. Sob esse ponto de vista, aliás, já possuimos
dois livros notáveis de Emílio Willems: "Assimilação e

J'oplllaçõe'i Meridionais do Brasil" c "Aculturaçào dos
Alemãs no Brasil". Mas não obstante a aelli<lade com (llle
() :::utor em�]'eenrlell o seu trabalho, adotando os métodos
lw,is modernos da antropologia social e valendo-se de am

p][1 bibliografia cientifica, além ·de longas pesquisas dr
C:1l11pU, ainda há muita coisa a respigar nesse terreno sô
lJre o contacto das' culturas indigenas (' alienígenas. Do JlI)!'-
1 u de vista histórico, o prinei:pal núcleo colonial de imi
grantes alemães, que é sem dt'lvi<la o fllndado pelo Dr.
Hiull1enall, encontrou, em Palllo Malta Ferraz, alagoane,
que trouxe para as letras catarinenses um pouco da sci,'a
ele, Nordeste, um intérprete seguro (' bem informado, CU]:1
monografia, ainda inédita, contém elementos do mais rico
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GRANDE OPORTUNIDADE
Precisam-se de representantes e comerciantes para a venda

exclusiva de novidades em fantasia e bijouterías (Tipo Fran

cês), para todo o interior e a Capital de Santa Catarina - FOT

nevemos mostruários 'contra neernbolso postal- Pedidos a BAR

TRINA .IRMÃOS, Rua Marquês de Paranaguá, 190 - S· Paulo.

Rádios - Geladeira - Máquinas de Escrever - Máquí
na� de Costura - Lanternas - Toca Discos - Motocicleta
_: Máquinas Industriais - Lixadeiras - Baterias Suecas par...

- Automóvel e Industriais - Artigos variados para presentes -

Artigos de Natal - Capas para Automóvel de material plás
tico, Palha, Lona e Couro Sintético - Automóveis Europeus
'e Americanos.

•

beleza ...

Datilógrafa
diplomada

Oferece seus serviços.
Certes « M«ria Inês

Ferretr«.

Csix« Pestei 55 ..

_I

Você ficará encantada com os

o que é li epilepsia? Sabemos apenas I grande
maioria dos casos. ltste notável

que é um .acotte que durante anos tem remédio é descrito em linguagem sim
llagelado ricos e pobres, grandes e hu- pIes num interessante folheto Intitula
mildes. Júlio Cesar, Napoleão e Byron do, "Pode curar-s-e a epilepsia"? Êste
sofreram dêste mal. A epilepsia sempre livro não se vende, mas, oterece.se
interessou aos homens de ciência, cujos gratuitamente a todos os interessados.
esforços foram finalment.. coreanos de Nenhum enfermo de epilepsia deve
êxito porque conseguiram descobrir um demorar em solicitar . um exemplar
preparado que alivia' os sintomas na gratuito deste folheto sensacional.

,

novos vestidos ÉFECÊ, porque o

novo estilo de saias é, de fato, uma novidade!

Assim são os vestidos ÊFECÊ para esta
,

.

temporadá. E há, também, os moderníssimos

padrões de estampadores suíços originais
, .

e exclusivos para 'ÉFECÊ em toda a

elo seu bebê América do Sul. Procure, nas

está na amamenta
ção. Lactifero forta
Ieee as mãezínhas,
tornando o leite abun
dante, sem prejudí-
c.rr o ol'�anistno.

boas lojas,\ o seu modelo ÉFEÇÉ.
ÉfECÊ... UMl UnVmaDL. UM SÓ PRfCO.!

A "venda na:

C�sa Três Irmãos
LABORATÓRIO BÉRGAMO
Av. Pires do Rio,23 - Itaquera - E.F.C.S.

S. S. Publicidade

Distribuidores .

para os Es
tados do Sul:
RAMAR S. A. Comercial

Farmacêutica
Caixa Postal, 245 Curiti-

ba.
l .

,
Casa, à venda

Vende-se uma, tôda de tijolos,
medindo 6,50m de f'rente por 11,08
m de fundos, com as seguintes di
visões: 1 área, 1 sala de visita, 1

cezínha e W. C. Construída em fins
80 ano de 194.2. Lscalizada no Es

treito, à rua Antóuie Matos Areas

Jil.. 511, :bem próximo, portanto, do

}lonto de ônibus.
Os interessados pederão dirigir

se à residência do sr. Aristides Bor
.a, em Biguaçú, para melhores in

rermações
A venda é lll'ltlÍtivat'ia pelo fato de

@ profjrietário estar há anos resi

.indo em outra cidade do Estado.

A casa em apr êço se encontra de

socupada,

Floríanópons

ATAQUES
(C

,.,
,

Distribuidores para o Estado
M. H. SIMON LTDA.

Rua Jerônimo Coelho, 3 - Caixa Postal, �96
. Endereço Telegráfico - SIMON __: Fone 1.160

Florianópolis - Santa Catarrna
1· •

.

PODE CURAR-SE A EPILEPSIA?
in�ônia, palpitações, depres
são moral, 'agitação, angús
tia. Maraval acalma a irrita

ção, elimina o desassossêgo e
as crises nervosas e dolorosas.

Calmante .dos· nervos

-. - - --------- --- - - - - -- - ---- w__ ..:

I Tim EDUC/ITlO:\lilL, DIVISlON. De�. E- 2a� 'i 880 Bergen ilve.; Jersey Cily, N. J.. U. S.A. l
I Queiram enviar-me grátis -um eremplar do folheto 'intitulado: "Pode Durar-se a ejliJeosi'7. fI 'L

I 1\OME �
_ , _

[
I [íavur escrever em letra de lorma] . r
I Ef\;DERnÇO ,... .. �..........

(

�1'm,\IIE pAls '. :

MARAVAL

DR. FRANÇISCO' CAMARA
NETO

Advogado
Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (sobrado) (Alto�da casa "O
Paraiso")
Residencia: Rua Alvaro de Car
valho, 36

._- .. _-_.. _._--------_._-----------

DIABETICOS!
CHOCOLATE!!! NOVIDADE!!!
1 tablete 200 calorias e pouco carbon,

Já em Florianópolis também
Consulte seu médico. Analisado pelo Laboratório Bromatológico ... _

do D. F. sob n. 7.625

Distribuidores nesta Praça: IRMÃOS ROSA LTDA.

ESCRITóRIO IMOBILIARIO A. L.

I
ALVES

Encanega·se, mediante eomíssão, Clt

compra e venda de imóvels.
Rua Deodoro 35. , 411!!1IlmP-���Ii1J;i�ii'o!Il3m.===-••-t=l===IZIIIIIII--�---

REPRESENTAÇõES PARA SÃO PAULO
Aceito fie bons produtos .. Forneço boas referências.

Cartas detalhadas a M· R. de Moraes - Rua José Bonifúcio,
3G7 - 70 andar - sala 705 - .Edif'icio Atlantica São Paulo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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el ea"" '

D" '" li
lReus negócios •••

. por isso só lISO

'\_
. '.

Fiz do meu carco um escritório ambulante. Nêle

resolvo os meus melhores negócios. É vital para

mim um carro sempre em fórrna que

enfrente qualquer tarefa! Agora
estou satisfeito l Estou usando

SHELL MOTOR OIL. gue permite
a perfeita conservação do motor.

Shell Motor Oil encontra-se a

venda em toda parte.

EXPERIMENTE-O!

Aviso aos

leitores I

PRC-3' - RÁDle G'fJANA

BARA, do Ríe de Janeiro -.
1.360 quílocíclos, ererece valío
so.prêmío a quem lhe remeter a

história, a notícia ou e fato
nais original e curioso, observa
do nesta região. O programa
"Copacabana Bluce" e

..o Es
tado" darão o resultado dêsse
cencurso mensal.
Escrevam para a Rádio Gua

nabara - Avenida Treze de
Maio, n. 23 - 25° andar .:_ Rio
de Janeiro, contando o que sa

bem, de trágico, de engraçado
ou fora do comum, e candida
tem-se a um valíbso prêmio que
aquela emissora remeterá a

quem fôr contemplado,
.

"Copacabana Clube" - de
SeguPda",-1·sexta-feira, das H:,O'J
.às -15,30 horas; e aos sábados,
das 13,30 às 15 horas.
Diretor do programa: Carlos

PaUut,

•

.

• 1
............. � - .. . �

.

SENHORITA!
A ultima creaçâo em' reiri

geran te é o Guataná KNOT·
EM GARRAFAS GRANDES

Preferindo-o está
acompanhando a moda.

- 1

/,' j:YÍ

Agencia Geral para S. Catarina
Rua Felipe Scbmidt. 22--Sob.
C. Postal, 69· Te'!.' «Protetora»

FLORIANOPOLIS

ItUA_VOLUNTA�os,eA PÁl'RIA_N.·�6a _ I,· ANDAR

c.AIA" I>OlOr......;o· rUEf.o�E'�O' TEU:IÕ�' _OUC1�

............. � "Oo o.. ) o. .

. ,
\

I
1

SHELL-MEl BRillL LIMITED
5 H E L L '-,E M P R P D U TOS D E P E- T R O L E O ( UMA T R A D I ç A O !

I

•

USANDO A VACINA

I
Gêneros alimentícios - Miudesas em

geral - Couros e artefatos de couro

R. MANOEL JOAQUIM PINTO N. 3
São Joaquim - Santa Catarina

,,(ívisút llioátã
. ,." ,':.r:;;

.!;�\iW:(fj,·,. DO INSTITUTO PINHEIROS
'�" INDICADA PARA USO
' ...··,NTRADÊRM,CO E INTRAMUSCUlA2. COHFORME

DOSAGENS FEITAS PELO INSTITUTO IIOLÓGICO
DE SÃO PAULO

INSTITUTO PINHEIROS
SANTA CATARINA

RUA NOVE DE MARÇO, 638·CPOSTA1.95·JOINVlll�

ARMAZEM E SELARIA

SÃO JORGE
de .Toão Vieira de Sousa

, � . .. . .. . .. .. .. .. .. .. ..
'

.

Não espere que a doença vi
site a sua casa..Defenda a su

saude e a .dos seus filhos, to
mando MALTEG. Frioeu gela
do, é uma delícia. É o maio
fornecedor de vitaminas, e, po
isso, o melhor torttticante, A
venda em todas as farmácías

I armazens.

,

�� !,.� t; � �A �S' ����.; ..

'

rr
- �'�g E.' ��wl't'l�� 1;'.1& i.' ." 111 ��f fi

IMPORTANTE E FIRMA, DISPONDO DE BOA FROTA DE CARRbs, PRO·
CURA REPRESENTAÇÃO OU CqNTA. PRÓPRU\ DE PRODUTO DE QUALIDADE PA�A ms.

TRlBm�ÃO EXO)iJ3lVA N O[),STRHO FED,ERAL: CARTAS PARA CAIXA POSTAL N.

l 1.:'_ 3.175 - RIÓ DE JANEIRO t

•

Ihen-o da ifnstrucâo- <>'<Iimn" oftIre_
lhe. em o.mó.vel gesto. um ClIlJiee do

excelente "peritlvo KNOT. !.em�
... V. Sia. de acrescentar. ao ,,�
.;." .. genruMa:ESíGÉrAl1- ,

I
BFi'1 O NEli Ai'Ei?lTIVO

-, Pi1xlJ/!.E10!

t l' .

.�,
"

orr sooooro {)A KIYOrJ:A./IIO. CM. E Sé6(JROS
' ETÂ�.í__

·

�

C r com prazer .

fame· digerir sem 50 re,t
,. B:' adà ajuda a quem

O uso da Magnes�a f
isur

a-o quer correr o

r t çoo arta e n

aprecida ah.a Imen"d�z e distúrbios
.

o a Iperac . d
.

nsc
. MagnésiO Blsura a - �.,,��......._

estomacaIs. . 'd,

em compnml os.
em po e

'I/P/////////////ffPU////(§///////.///$V///#/////////�Z1

Magnésia Bisur�da

Rua Barõo do Itapemerin, 188 - Vitoria - E. Sa:'lto
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pele avião da TABA, deverá chegar a esta Capítal; terça-feira préxíma, .a dfl€ga-Ção
universitáría catarine�se que p��ticipou dos Jogos Universitários- EX'lras de.49, na. Bahia

8at_Ih
Hoje, frente

A sepsação de hoje à tarde:
:r. vaí x F1igueirens·e. Mais algu
mas horas e o estádio da F. C.

D. estará repleto de adeptos
,do nobre esporte da pelota,
ávidos por presenciar

\

o mais
sensacional embate da tem

poj-ada. Avaianos e figueiren
ses, eternos rivais do' pebol
ilhéu, medirão forças logo
mais, �IÍl busca de uma vitó
ria bonita e eXPI'es§iva. que
para ambos será de grande
valia para a conquista do cetro
máximo do psbol da metrópo
le catarinense, Apontar favo
rito não podemos, visto que
suas forças conjuntivas são
perfeitamente iguais. Vencerá
o que jogar mais e melhor, is
to sim. Frente a frente, os dois
valorosos gü�êmios sempre lu
taram. com ânimo, combativi
dade, técnica e, sobretudo, com
Iealdade,o que faz com que o

i nosso públíso ,se sinta a' von

tade assistindo o ramoso clás
sico, pois,' se não nos engana
mos, nunca houve um mal en
tendido que perturbasse a vi
tória de um e de outro. DOis
grandes antagonistas, bem for
mados e ainda melhor- treina-

a frente, velhos

4e
os

• •

nvais do nosso futebol, e Figueirense .

Gastão nas extremas, é dO�
mais perigosslmos. e 8.0 menor

descuido da reta�uarda con

trária, a pelota irá ás redes.

Em caso de vitória o Figeiren
se subirá para o primeiro pos

to, fazenda companhia ao Avaí.

Foi escolhido para dirigir a.

pugna O sr. Manoel Tourinho.
Como apert.ívo jogarão os qua
dros suplentes dos mesmo clu

bes, com início ás. 13,30 horas,
sob as ordens do sr. Otília Al-

Avaí
dos estarão na liça para pro- gros a situação é das mais sa

porcionar ao público uma tarde tísratórias. Tudo okey no con

magnífica, cheia d� jogadas junto de Tito Rodriguez. Os
emocionantes e sensacionais comandados de Urubú encon
que por certo fará o especta- tram-se na melhor forma e

dor pular do assento, repeti- segundo t"firmam, vencerão o

das vezss., O Avaí irá encon- Avaí como aconteceu no amís
trar-se com o seu leal antago- toso de julho,. emp.regando
nista para conservar o seu para tanto de todos os seus re

honroso titulo de "leader" in- cursos técnicos e rísícos. Real
victo. O quadro azurra perse- mente o Figuêirense· possui um
guirá tenazmente o seu ad - esquadrão de respeito a derrota
versário para ver os louros da sofrida frente ao Bocaiuva, o

vitória. Adolfinho demonstra- ex-modesto grêmio de Jorge ves. ,
rá uma vez mais as suas qua- Salum. IDos elementos alvi-ne- Todos ao campo da F. C. D.

Iídades de grande guarda-va- gros que hoje estarão em ação
las, posição da qual é, incon- frente 'aos "azurras ", destaca-
testavelmente o melhor do Es- se sem sombra de dúvida. a

A ORGANIZAÇãO DO FLUMI-

tado. A segura zaga Fatéco - figura de Néde, o perigoso e
NENSE F. C.

Danda terá, sem dúvida algu- técnico' "Insíder-right " gaucho Rio, 16 (Argua) - O sr. Ju-'

ma grande trabalho para eví- que disput(ará com Nizeta as Ies Rimet, prnsídente da F.LA.,
tal' os ataques da poderosa honras de melhor' mnía-direí- com à enorme autoridade de

lin�\a dianteira do alvi-negro ta. No arco, 'constituindo com seu nome, acaba de prestar va
A linha média, formada p�r- Marcos e o valoroso Garcia, lioso e honrosíssimo dcpcímen

QUido Jair e Boos salientou-se estará Luiz que dia a dia vem, t._? a respeito do ,.F!Uminense
muito nos ensaio�, pela que' se firmando. A intermediária F .C., depoi, de 'IsIta� s_:laS.
deverá agradar. O ataque. alvi-negra é a mais perfeita dependencIas e �e se mtelr�r
constituído por Bolão, Nizeta, da cidade. Mínala Chocolate da sUa excepcional organr
Bitinho, Niltinho e Benteví en- Geraldo deverão formar urna zação.Embora não tenha sido

contra-Se em ponto de bala, grarida barreira para os dían- :,ssa a primeira '. v�z e.� que o

devendo fazer perigar cons- toíros. ® ataque, com Urubu mflu�nte esportIsta visitava o

tantemente o reduto' final no centro, Néde e Braulío como F�ummense� e' talvez por. essa
adversário. Entre os alvi-he- coordenadores e Leônidas e

mesma razao,o seu depoimen
to adquire maior relevo, por'
não constituir uma impressão
supsrrícral.Ao dizer que em

nenhuma parte do mundo viu
algo que se comparasse com o

que pôde" observar no clube
das Laranjeiras, Jules Rimet
externou sua sincsr]; admira
ção pelo progresso, pela efici
ência, enfim pela organização
do tricolor. Se o Fluminense
F.C. tem o direito de se envai
decer com tão autorizada 0-

do tricolor, esporte brasileiro:

natu.;almente vê colocado em

invejável situação, merecedor
que foi de conceitos que cons

tituem, só por si, eloquente
afirmativa de trabalho fecun
do, orientado inteligentemen
te. Portanto.dsvs o esporte do.
Brasil ao Fluminense F.C. tão
notável testemunho de gran
dssa e de eficiência. A.A. /

Direçió 'de PEDRO PAULO MÁ€II:A.H

MAIS UMA DEMISSãO NO
DEPA.t(,TAMENTO DE ARBI

TROS
Além do sr. Waldemiro Mélo,

solicitou demissão do quadro
de árbitI;Os da F. C. D. o sr.

João Batista Berreta Júnior,
árbitro da segunda categórta.

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE

I PRIMEIRO CAMPEONATO ES- DO� ME-U ARQUIVODESPORTOS TADUAL DE CICLIMO ".
_

Conforme Q ca_1lendário d.es-: XXXIX EM MAIO de 1946 o Atlético
portiv.o da Federa?ão At�ética I NO DIA 19 de novembro de Mineiro disputou duas parti
Cata.rínensa ser�. reallza�� 11944' em disputa do certame, das em Coritiba, Venceu o A-
30 .de outubro próximo o Pn

nacional, os gauchos vence- tlético por 3 a o- e o, Coritiba
meIr� .

Campeonato Esta�ual ram os paulistas pela conta- por 3 a 2 . Foi essa a primeira
dê CIclismo, em nossa capital. gem de 2 a 1. Eis como atua- vez qUe um clube mineiro se

? �ercur�o da prova .de reSIS-
ram as duas seleções: Paults- exibiu no Paraná e tambem a

tencla sera �e 10'0 qUllome�ros ta: � Oberdan, Domingos, e primeira vez que se defronta
e o de valocidads, de 1 quilo- Sapólio, Zezé procopio, Oge ram paranáanseg e mineiros
metro. Portanto, preparem-se Noronha, Luizinho Lima Leô- em cotejos inter-clubes.
desde já, p.edaladores, afim nídas, Ramo e pa'rdal.

'

Gau-
b Bento de Assis, o grande a-

reinante. d� conseguirem oas coloca- chos: Julio, Alfreu e Vaz, Abi- tleta ·brasileiro, venceu uma aéreo Clube de7 - THIBUNAL DE JUSTIÇA çoes. gail, Avila e Laerte, Tezou- prova no Campeonato Sul- a
PESPOHTIVA OBSERVEM O HORARIO rínna, Rui, Adãozinho, Rui II Americano de Atletismo de .. S t C "1

•

74 - Julgamentos: Pelos JUizes A Presidência da F. C. D., e ne.o. Adãozinho marcou OS 1937; quatro no de 1939; tres ao. a a arlDa
eingulares, em reunião de hoje da-

pela sua resolução n. 23� de' dois tentos dos gauchos, e .,
Par- no de 1941 e cinco no de 1945. De ordem do sr. Presidente, con

tada, foram proferidas. as seguintes 13 do corrente, conrórrnídade
' dal o único tento dos paulIstas. EM MARÇO de 1948 o Paula voco Os 81'S. ,sócios do Aéro Clube-

sentenças: com a legislação esportiva vi- A SELEÇãO catarinense d� Ramos disputou duas partidas de Santa CiÍtarina, para a Assem-
Processo n. 49/49 - Suspende:, n

gente, estabeleceu a mult!:J, de 1929 formou assim constitui- no Rio Gra).1de do Sul. Perdeu bléia Geral a se realizar no dia 26
atléta Onésío Espindola, por 5

Cr$ 10,00. por minuto para o da: :rv,1britz (Benedito), Can- do Internacional, de Pôrto A- do corrente as 19 horas, no 2° an

di,as.; Absolver
_

o atléta Antônio
quadro que entrar �m campo dinho e Sabin�, Adão (Gra- legre, por 6 a 2 e do Floriano, dar, do prédio n. 22, sito a pra�;l

iVieira e advertência escrita ao rli-
fora do prazo determinado, a nemann)-, Artuzinho (Adão) e de novo Hamburgo, por 5 a 1. 1.5 de Novembro, (Escritório da Ci-

to Manoel Campos, :::.tl'étàs do Lira I
En'a Per'l'qul't (Fe'z') Cl'rl'lo .

partir de dez minutos antes da e s, o, a, .

,Foi essa .a primeira exibicão de tal) para eleição do Conselho Su-
iTenis Cluhe e Ipiranga. ·F.C.

.

hOI'a fixada para o início do Zé Macaco, Nanado e Rui. um clube catarin-ense em gra- pedor.
,
Processo n..50/4-9' -r- Susp,ender jOg0. NO DIA 21 de julho de 1923, mados gauchos.

\

Pelo Secretário
por cinco dias os atlétas Waldir Vi� � _••••- ••__ _' () Caxias, de JoiI.lVille, venceU Nelson Maria 1}1,achado Abelardo Arantes
daI Fonseca, Ernani Santana e Ad para enquadrá-la no § le do' art. o Rio Negro, da eidade para
,Gonçalves, todos do Bocaiuva E.C. 329, mantendo a pena pedida. naense de ig�al nome, pela
Processo n. 40/49 - Sus:pender 7.6 - Diversos,: O despacho ? contagem de 3 a 2. O "onze"

!por 5 jogos o atléta João Coq.cel- que se refere o item 7.1 da nota oH, caxiense jogou com a seguinte
ção, do Paula Ramos E.C. daI n. 32, foi publicado no item 7.1 for�ação: Benedito, Frederico
Processo n. 48/49 - Suspender da nota oficial n. 26. De conformi- e Camarão, João Olímpio, Ben-

por 1 jogo o atléta Inicio Costa do dade com o C.P·F., as sentenças to e 'P'lago, Bilbão\ T-ota, Tava- Pelo presente edital fica citado o funcionárío' NAZARENO
Figueirense F. C. . constantes do item 7.4 desta nota res, Candinho e Gigi. MULLER BENTO, lotado na Delegacia Regional do Instituta.

Processo n. 38/49 - Suspendrr são contadas a partir �e 16 do au- NO DIA 16 de junho de 1940, 'de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Transportes e .

por 2 jogos os atlétas Itamar Ma-, dante e poderão. ser recorridas P'l- na cidade de S, Francisco, o Cargas, em Santa Catarina, para apresentar-se nesta Delega
chado e Virgilio Zeferino Vieira, ra o Tribunal pleno, dentro do Ipiranga venceu o Atlético por cia,. no prazo de 10 dias, correndo o prazo da primeira publica-
3tlétas estes do Ipiranga F.C. prazo legal. 4 a 2. ção do edital, afim de ser interroga�o e oferecer defesa prévia
Processo n. 45/49 - Suspender Florianópolis, 17 de setembro de O JôGO de ferradura, pa- no inquérito administrativo, instaurado pela Portaria nO 13469,

por 2 jogos o atléta Pro_f. Marcos 19'19.
J

rente dtJ jôgo de malha, é pra- de 12 de março do corrente ano, do Sn�. Presidente do Institu-
[Aurélio Demetri, do Figueirense P. VISTO ticado em tôda a Amér�ca do to, tudo na forma do paragrafo 3° do artigo 58 do decreto
C. Durante o julgamento, a audi- Flávio Ferrari, Presidente. Norte e tem um campeão na- 22.367, de 27 de dezembro de 1946.
toda retificou a capitulaç.ão do in- Manuei Ferreira de' Melo, Sccrctá- cional escolhido todos os anos Carlos Loureiro da Luz, Procurador Regionàl-Presidente
diciarlo. inuicacla na rlemlllcia, pa.- rio. através de �.:'�1,mpeonatbs. I do Inquérito Admirhstrativo .

----------------------.----_.

SEJA SOCIO DO A V 4.� I, O G'REMIO MAIS POPUL·AR DE SAN,TA C�rARINA

NOTA OFICIAL N. 33

1 - PHESIDÊNCIA
1° - Resoluções: Pela de 11. 25, de

16 do andante, a presidência re

solveu suspender os jogos marcados

para o próximo sábado, entre ás

equipes das associações C. A. R.

Olímpico e C. A. Guarani. tendo

em visita à impraticabilidade do

campo da F.C.D· e o máu tempo

I
!

\.
�\

---------'--------_._---_._-_...... - ..

E D,I TAL
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Não deixe que a Gripe ou
'

Resfriado, Bronquites e rouqui
dões ameacem sua saude t

'

Ao:

primeiro acesso .de tosse, tomei
"SATOSIN" o poderoso antisé
tíco das. vias respiratórias.
"SATOSIN" elímína a tosse
tonifica os pulmões, dá novas

• forças e vígor. Procure as far-

, ·_"·-··éui-s·(i)_'d;--C-;��iid-;d:;;·-;�t��;;�;;�i;J;;;?Fa- �.T_o_ss_e_s_e_B_r_D_n_q_u�,i_te_s_. _

..

ça-o per cerrespondêncía no Instítute Nio Branca. Sratis a te- Se ricos quereis ficar
do alune. 1 carteira de ídentídade, 1 pasta, material àe estu- De modo tacil elegal
dos etc. Peça íntormaçêes quanto antes, sem cam!>romisse. -I Fazei. hoje uma inscrição
ex. Postal, 5215 - São Paulo.

,

•

o Credito Mutuo Predia
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Eis que
você precisava!

).'

0111 dispositivo prátic,o,
para guard_r @ aparelho
e as lâminas· Gillette

!
,

b�1!��l'-'

Já se acha a venda Gillette-Pedestal, notável
dispositivo criado especialmente para guardar
o aparelho e as lâminas Gillette novas e usadas.
Fabricado com matéria plástica, em' lindas e

variagas côres, Gillette-Pedestal �stá sendo ven

dido com um aparelho TECH do último modêlo
e 10 lâminas Gillett=-Azul. GiUette-Pedestal con
serva o' aparelho' em posição vertical, protege

-"'às lâminas, mantendo Q conjunto à mão, pronto
para ser usado. Gillette-Pedestal é um objeto
útil e um adôrno original para o banheiro.
'Gillette-Pedestal torna um prazer 'a hora de
fazer a barba, completando a comodidade dos

que gostam de ter as suas coisas em ordem.
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Um estojo
GILLETTE-PEDESTAL,
com um aparelho TECH

n' ri
do último modêlo II 10 !d-

'minas GILLETTE AZUL

� ��' _ ,---cus_ta_ape_nasçr_$_.2s:9._,."..,-�'
;.-
I,

GIlUTTE S.CfETY HItlOR CO. ar BRIlZIL-

Caixa Postal, 1797 - Rio
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DEFENDA OS SEUS
PULMõES

Para o Flgado e Prisão de' Ventre
PRISAO DE VENTRE '

PILULÁs DO ABBADE MOSS
As vertigõns, rosto quente, falta de ar, vômitos,
rntclras e dores de cabeça, a maior parte das
'vezes são devidas ao mau funcionamento. do

aparelho digestivo e consequente Prisão ' de

Ventre. As Pilulas do Ahbade Moss são Ir-dica
das rio tratamento da Prisão dc Ventre e SUllS

manifcstaeçõcs c as Angiocolítes Licenciadas
pela Sande Publica, as Pílulas do Abbàde Moss

são usadas por milhares de pessoas. Faça o seu tratamento

com o uso das pilulas do Abbade :Moss.

. AGENTES GERAIS

COM'j E IND. WALTER SCHMIDT S. A;
MATRIZ: BLUMENAU - Caixa PO$tal, 61
FILIAIS: JOINVILE E AIO 00 SUL

"
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Boroteomentc da produ
. ção nacional

Cruzada dos MUita
res ·Espíritas

(Por Argus, para «o Esuuio»}
O barateamento de nossa produ- produção sofre um custo elevado

ção nacional é uni dos nossos a varras causas: ernpobrecirncnto

problemas básicos. Para êle devem continuo de terras dcvast-das, o

convergir todas as tcnções dos po- baixo rendimento do. trabalho hra

deres competentes, pois, 110 momen- çal, a majoração constante dos

to presente, o Brasil estará a bra- fretes e impostos e as perdas oca

ços com o perigoso rumo de uma' sionadas pela falta de crédito e de

alta progressiva de preços que, transportes. Precisamos nos pre-
.

vem desde sua produção inicial até caver contra a valorização adianta

o consumidor. Evidentemente ..tIne da da economia africana e' dos pro-

nossa produção sofre a cnn- dutos sintéticos com que os Esta-

corrêncía extrangef ra} .Q que, dos Unidos fomentam. sua exporta-
por si só já era suficiente para que, ção e sendo assim, com êsses dois

tivessem os a preocupação de, tra- perigos à nossa produção, o ga

ba lhando, produzindo progressi I'a- vêrno tem que, forçosamente di

'mente, só tívessernos beneficios vá- rigir suas vistas para o sério pro

rios, entre êsscs o barateamento dos blerna de nossa produção, problema
produtos, Já recentemente em se- êsse que se torna básico para o

corporação.
guimento e confirmação à essa libertamento de nossa economia.

A entrada será franqueada
nossa afirmativa, o general Anapio O Conselho de Comércio Exterior

publico, .não havendo convites
Gomes, diretor do Conselho Pede- já está em estudos quanto a um

pedais.ral de Comércio Exterior, dizia: plano que vise o barateamento da

"Quanto custá da nossa produção, a Imesma e as possíveis causas com

concorrência decorrente da valoriza- que as condições nacionais estão

çâo econômica da Africa e a compe-Iem quasi debacle. Saindo de sua

,tição dos produtos sintéticos". Te- forma teórica para o terreno que
mos certeza de que tuis declarações. vise os Íegitimos interesses do Bra-

partidas de um .estudloso .econômi- sil, tem o govêrno a obrigação de

co acreditado como o é aquele mi- executar as. diretrizes a que chega-
fitar devem merecer ·a atenção da ram os técnicos e interessados na

.nação e de seus dirigentes. Nossa solução da crise. "

·1 PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

QUALIFICAÇÃO ELEITORAL
SEJUO ATENDIDOS TOD6:S-QUANTOS DESEJARElI
SE Q:(JALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PARTIDO A

RUA FELIPE SClLYlDT.
HORARJO: DAS 10 AS 12 11 DAS 14 AS 17 HORAS,

DIAJ:t�.
.
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A Escola Dominical
[suar Camargo

Dominicais. Este plarío marca va

um trecho especial da Biblia para
o e�tudo de cada srmana- Em 1872,

A Escola Dominical é uma jl1sli,�
tuiçào cristã evangélica, cujo apa

recimento se deu nos fins do sécu

lo XVJlI, na Inglaterra, donde se iniciou-se "O sistema de lições uni

espalhou rápidamcnte para o resto Iformes" que se usa 110je em CIW1SC'
do mundo.

. toda a parte. Estabelece-se um pla- .

,

Foi assim: na cidade de Glouccs- I no que pode durar quatro, cinco ou

ter, um jornalista chamado Hober- mais anos e, truncstralmente, pu

to Haik es contemplava penalizado hlicam-sc revistas cru que se comeu

aquelas crianças que passavam os +am os assuntos selecionados. Há

seus domingos pelas ruas, [ogaurlo, revistas para Os cursos pr imário

blasfemando e cantando cançôcs intermediário, secundár-io c popu

lascivas e concluiu que a causa dis- lar, todas accessivcis aos dif'crun

so era a ignorancia e a falta de uma tes níveis mentais dos alunos.

ocupação definida. Desejando fazer Uma Escola Dominical funciona

algo para- a reforma dessas erian- mais ou menos assim: no dia e 110-·

o encerramento.

No Brasil, há, hoje, mais de'
4.500 Escolas Dominicais, com .Ct'I·

ca de 300.000 alunos e tS.OOO ofi-

que funcionam nos seguintes luga->
res: Em Florianópolis: Rua Viscon-.
de de Ouro Preto, 61, ás 9 horas r
Rua .João Pinto, 37, ás 10 horas. No.
Estreito: Rua Raimundo Correin;'
2fi9 e Rua João Çrllz Silva, 60, as.

10 horas- E na Rua Geral, no Saco.'
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Ihe, em o.mé.vel � um ...ue. do
eXcelente aperitivo XNOT. Iem_
.. v. Si&. de &crescentar. ao a.gt'IId.
...... .,,-entil..... :EiTE.i 1.4J1-

í
BEI'1 O I1EU APERITIVO .(
.

'1.' � PREDILETO!
I

f� KI10rr_� l/to. COIr. f SE6/11l0l�IT....u.í
.

Concurso para médill'
cos e ciruroiões-deoll'
listas da Armada

como nem todos tem a mesma com
preensão. dos fatos espirituais re

velados na Biblia, há necessidade
de fazer-se uma adaptação ás di-
ferentes idades e culturas.' Ao eo- Previsão do tempo, até 14 (hora�·
meço, as aulas consistiam quase I do dia 18:

.

que exclusivamente de se ouvirem I Tempo: Instável passando a bom;
os alunos repetir os textos da Es- Ventos: Do quadrante Sul, fres

crituras, que decoravam. Em 1826, C0S;
apareceu nos Estados Unidos "O Temperatura: Estável;
plano de lições escolhidas", que te- Temperaturas extremas de hoje:

• I ve logo larga adoção nas Escolas Máxima 21,3 mínima 16,3.

SERVICO DE METEO-
, '-.

ROLOGIA

'\

•
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